
Aula 36 3 Participando de Debates e 
Seminários

Imagine-se em um congresso internacional, o coração batendo mais forte enquanto um palestrante renomado 
conclui sua apresentação. Você tem uma pergunta perspicaz ou uma observação relevante, mas hesita. Como se 
expressar em espanhol de forma clara, respeitosa e impactante? Como intervir sem parecer rude ou 
desinformado? Este cenário é comum para muitos estudantes universitários e profissionais que buscam expandir 
seus horizontes acadêmicos e profissionais.

A comunicação eficaz em contextos acadêmicos hispânicos vai muito além de conhecer o vocabulário. Ela exige 
uma compreensão das nuances culturais, das estruturas discursivas e das estratégias linguísticas que permitem a 
você não apenas entender, mas também ser compreendido e valorizado. É a diferença entre ser um mero 
espectador e um participante ativo, capaz de moldar discussões e contribuir com ideias valiosas.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os segredos da participação em debates e seminários 
em espanhol. Nosso objetivo é que você desenvolva a confiança e as ferramentas linguísticas necessárias para 
expressar sua opinião, fazer perguntas pertinentes e intervir educadamente, transformando sua presença em 
qualquer fórum acadêmico hispânico. Prepare-se para simular situações reais e aprimorar suas habilidades, 
conectando o que você já sabe com novas estratégias de comunicação.



Contexto Acadêmico

O Palco Acadêmico Hispânico: Mais que 
Palavras, uma Dança de Ideias

Participar de um debate ou seminário em espanhol é como entrar em um palco onde as ideias são os protagonistas 
e a linguagem, a coreografia. Não se trata apenas de traduzir pensamentos do português para o espanhol, mas de 
entender a dinâmica própria desses ambientes, onde a clareza, a cortesia e a capacidade de argumentação são tão 
importantes quanto o conteúdo em si. Para muitos, a ideia de falar em público em uma língua estrangeira pode ser 
intimidante, mas com as ferramentas certas, essa barreira se transforma em uma ponte.

Pense em um debate como um jogo de xadrez: cada movimento (ou fala) deve ser estratégico, bem pensado e 
antecipar a resposta do outro. Você não apenas joga suas peças, mas também observa as do seu oponente, 
buscando padrões e oportunidades. Da mesma forma, em um seminário, sua intervenção deve ser um passo 
calculado, que contribua para o fluxo da discussão, seja para esclarecer um ponto, apresentar uma nova 
perspectiva ou desafiar uma ideia existente. É uma dança onde cada participante tem seu momento de brilhar, mas 
sempre em harmonia com o conjunto.

Espanhol Pluricêntrico: O espanhol não é uma língua monolítica. Existem variações lexicais e de uso que 
podem influenciar a forma como nos comunicamos em ambientes acadêmicos. Um termo comum na 
Espanha pode ter um equivalente diferente na Argentina ou no México, e estar ciente dessas nuances 
demonstra não apenas conhecimento linguístico, mas também respeito cultural, preparando você para um 
contexto globalizado e diverso.



A Arte de Expressar sua Opinião com 
Clareza e Respeito
Em qualquer discussão acadêmica, a capacidade de 
articular sua própria opinião é crucial. Não basta ter uma 
ideia; é preciso saber como apresentá-la de forma que seja 
ouvida, compreendida e, idealmente, considerada. Muitas 
vezes, o desafio não é apenas o que dizer, mas como dizer, 
especialmente em um idioma que não é o seu. A escolha das 
palavras e a estrutura da frase podem fazer toda a diferença 
entre uma intervenção impactante e uma que passa 
despercebida.

Imagine que você está em uma reunião de trabalho e precisa 
apresentar uma nova proposta. Você não simplesmente a 
joga na mesa; você a contextualiza, explica seus benefícios 
e antecipa possíveis objeções. Em um debate acadêmico, a 
lógica é a mesma. Antes de expor seu ponto de vista, é útil 
usar frases que sinalizem sua intenção, preparando o 
ouvinte para o que virá. Isso cria um ambiente de escuta 
ativa e demonstra sua consideração pelo fluxo da conversa.

Dominar algumas expressões-chave pode ser o seu 
passaporte para uma participação mais confiante e eficaz. 
Em vez de uma tradução literal do português, que pode soar 
abrupta, o espanhol acadêmico oferece construções que 
suavizam a introdução da sua perspectiva. Por exemplo, ao 
invés de um direto "Eu acho que...", podemos optar por 
formas mais elaboradas e corteses que se encaixam melhor 
no tom formal de um debate.

Expressões Comuns para Dar Sua Opinião

A mi parecer / En mi 
opinión
"A mi parecer, la metodología 
propuesta podría ser 
complementada con un análisis 
cualitativo."

(Na minha opinião, a metodologia 
proposta poderia ser complementada 
com uma análise qualitativa.)

Desde mi punto de vista
"Desde mi punto de vista, los 
resultados obtenidos abren 
nuevas líneas de investigación."

(Do meu ponto de vista, os resultados 
obtidos abrem novas linhas de 
pesquisa.)

Considero que / Creo 
que
"Considero que es fundamental 
abordar este tema desde una 
perspectiva interdisciplinar."

(Considero que é fundamental abordar 
este tema a partir de uma perspectiva 
interdisciplinar.)

Me parece que
"Me parece que la interpretación de los datos 
requiere una mayor contextualización histórica."

Entiendo que
"Entiendo que la propuesta es ambiciosa, pero 
quizás necesite un ajuste en los plazos."



Construindo Argumentos Sólidos: 
Conectores e Marcadores Discursivos
Expressar uma opinião é o primeiro passo, mas para que ela tenha peso e seja convincente, é preciso construir um 
argumento sólido. Um argumento não é apenas uma sequência de frases, mas uma teia de ideias interligadas por 
uma lógica clara e coerente. Em um debate acadêmico, a capacidade de conectar suas ideias de forma fluida e 
persuasiva é o que diferencia uma intervenção superficial de uma contribuição significativa. É como montar um 
quebra-cabeça: cada peça (ideia) precisa se encaixar perfeitamente para formar a imagem completa.

O segredo para essa fluidez reside nos marcadores discursivos, que são como as placas de trânsito em uma 
estrada. Eles guiam o ouvinte através do seu raciocínio, indicando se você está adicionando uma ideia, 
contrastando-a, exemplificando-a ou concluindo. Sem esses marcadores, sua fala pode parecer desconexa, 
dificultando a compreensão e a assimilação do seu ponto de vista. Eles são a cola que une suas frases e 
parágrafos, transformando um amontoado de informações em um discurso coeso e persuasivo.

A utilização correta dos marcadores discursivos não só melhora a clareza da sua comunicação, mas também eleva 
o nível do seu espanhol, conferindo-lhe um tom mais acadêmico e profissional. Eles demonstram que você tem 
controle sobre a estrutura do seu discurso e que está pensando na experiência do seu ouvinte. Dominar esses 
conectores é uma habilidade valiosa que transcende o ambiente acadêmico, sendo útil em qualquer situação que 
exija argumentação e persuasão.

Principais Marcadores Discursivos para Debates e Seminários

Tipo de Marcador Função Exemplos em Espanhol

Adição Adicionar informações Además, Asimismo, Por otra parte, Incluso

Oposição/Contra
ste

Introduzir uma ideia 
contrária

Sin embargo, No obstante, Por el contrario, A pesar de ello

Causa/Consequê
ncia

Explicar razões ou 
resultados

Por lo tanto, En consecuencia, Debido a, Por esta razón

Exemplificação Ilustrar um ponto Por ejemplo, En particular, Tal como, Como se ha 
mencionado

Conclusão Finalizar um argumento En resumen, En conclusión, Para concluir, En definitiva

Ênfase Destacar uma ideia De hecho, Es más, Cabe destacar, Lo más importante



Interrupções Estratégicas: Quando e Como 
Entrar na Conversa
Em um debate ou seminário, a conversa é um fluxo contínuo, e nem sempre há um momento "perfeito" para falar. 
Às vezes, para contribuir com uma ideia urgente, fazer uma pergunta crucial ou corrigir uma informação, você 
precisará intervir enquanto outra pessoa ainda está falando. A arte de interromper educadamente é uma habilidade 
delicada, especialmente em uma língua estrangeira, onde as normas de cortesia podem variar. Uma interrupção 
malfeita pode ser vista como rude, enquanto uma bem executada pode enriquecer a discussão.

Pense em uma orquestra: cada músico tem seu momento de solo, mas há também momentos em que um 
instrumento precisa entrar sutilmente para complementar a melodia principal. O maestro (ou, neste caso, o 
mediador do debate) é quem geralmente controla o fluxo, mas um músico experiente sabe como e quando fazer 
sua entrada sem desarmonizar. Da mesma forma, em um debate, sua interrupção deve ser como uma nota que se 
integra à melodia, não um ruído que a interrompe bruscamente.

A chave para uma interrupção bem-sucedida é a escolha de frases que expressam sua intenção de forma 
respeitosa e que minimizam o impacto na fala do outro. O objetivo não é calar o interlocutor, mas sim pedir 
permissão para adicionar algo ou fazer uma breve intervenção. Isso demonstra consideração e profissionalismo, 
características altamente valorizadas em ambientes acadêmicos hispânicos. Praticar essas frases pode ajudá-lo a 
se sentir mais à vontade para participar ativamente, mesmo quando a oportunidade surge de forma inesperada.

Expressões para Interromper Educadamente

Disculpe que le/te interrumpa, pero... (Desculpe interromper, mas...)

Permítame/Permíteme un momento, por favor... (Permita-me um momento, por favor...)

Si me permite/permiten un inciso... (Se me permite/permitem um parêntese...)

Quisiera/Quisiera hacer una breve acotación... (Gostaria de fazer uma breve observação...)

Con su/tu permiso, me gustaría añadir que... (Com sua/sua permissão, gostaria de adicionar que...)

Solo para aclarar un punto... (Apenas para esclarecer um ponto...)



Fazendo Perguntas Incisivas e Pertinentes
Fazer uma pergunta é muito mais do que simplesmente expressar uma dúvida; é uma ferramenta poderosa para 
aprofundar a discussão, desafiar suposições, buscar clareza e demonstrar seu engajamento com o tema. Em um 
contexto acadêmico, uma pergunta bem formulada pode direcionar o debate para novas perspectivas, estimular o 
pensamento crítico e até mesmo revelar lacunas no argumento de um palestrante. É como um farol que ilumina 
pontos cegos, permitindo que todos vejam o caminho com mais clareza.

No entanto, nem todas as perguntas são igualmente eficazes. Uma pergunta vaga ou mal direcionada pode desviar 
a conversa ou consumir tempo valioso sem agregar valor. Por outro lado, uma pergunta incisiva é aquela que vai 
direto ao ponto, é relevante para o tema em discussão e convida a uma reflexão mais profunda. Ela mostra que 
você não apenas ouviu, mas também processou e analisou a informação, buscando conexões e implicações.

Para formular perguntas pertinentes em espanhol, é importante considerar o objetivo da sua pergunta. Você quer 
esclarecer um conceito? Desafiar uma afirmação? Pedir uma expansão sobre um tópico? Ou talvez explorar as 
implicações de uma ideia? Cada objetivo pode ser alcançado com diferentes estruturas de frase e vocabulário. 
Além disso, a cortesia é fundamental: mesmo ao desafiar uma ideia, a pergunta deve ser feita de forma respeitosa, 
focando na ideia e não na pessoa.

Tipos de Perguntas e Expressões Úteis

Para Clarificação
¿Podría/Podrías aclarar el 
concepto de...? 
(Poderia/Poderias 
esclarecer o conceito de...?)

No me ha quedado/ha 
quedado claro si... (Não me 
ficou claro se...)

¿A qué se refiere/te 
refieres exactamente 
con...? (A que se refere/te 
referes exatamente com...?)

Para 
Desafiar/Questionar 
(com respeito)

¿No cree/crees que esta 
perspectiva podría ser 
complementada por...? 
(Não crê/crês que esta 
perspectiva poderia ser 
complementada por...?)

Me pregunto si los datos 
presentados son 
suficientes para afirmar 
que... (Pergunto-me se os 
dados apresentados são 
suficientes para afirmar 
que...)

¿Cómo se 
relaciona/relaciona esto 
con...? (Como se relaciona 
isto com...?)

Para 
Expansão/Implicações

¿Qué implicaciones tiene 
esto para...? (Que 
implicações isto tem 
para...?)

¿Podría/Podrías 
profundizar en el tema 
de...? (Poderia/Poderias 
aprofundar no tema de...?)

¿Qué otras líneas de 
investigación 
sugiere/sugieres este 
hallazgo? (Que outras 
linhas de pesquisa este 
achado sugere/sugeres?)



Gêneros Discursivos Acadêmicos: O 
Contexto da Sua Fala
Sua participação em um debate ou seminário não ocorre em um vácuo; ela está sempre inserida em um gênero 
discursivo acadêmico específico. Assim como você não usaria a mesma linguagem para escrever um e-mail 
informal para um amigo e um relatório profissional, a forma como você se expressa em um congresso é diferente 
de como falaria em uma aula de laboratório. Cada gênero tem suas próprias convenções, expectativas e 
estruturas, e entender isso é crucial para adaptar sua fala e garantir que ela seja apropriada e eficaz.

Pense nos gêneros discursivos como diferentes uniformes para diferentes esportes. Um jogador de futebol usa 
chuteiras e camisa, enquanto um nadador usa touca e óculos. Cada vestimenta é otimizada para a atividade que 
será realizada. Da mesma forma, a linguagem e a estrutura de uma ponencia (apresentação formal) são distintas 
das de um resumen (abstract) ou de uma reseña crítica (resenha crítica). O vocabulário, o nível de formalidade e 
até mesmo a forma de argumentar mudam de um gênero para outro.

Ao focar nos gêneros textuais autênticos, você não apenas aprende a reproduzir frases, mas a compreender a 
lógica por trás delas e a aplicá-las em situações reais. Isso significa que, ao invés de apenas memorizar 
expressões, você desenvolverá uma sensibilidade para o contexto, sabendo qual tipo de linguagem é esperado em 
cada situação. Essa abordagem centrada nos gêneros prepara você para ser um comunicador mais versátil e 
adaptável no ambiente acadêmico hispânico.

Principais Gêneros Discursivos Acadêmicos e Suas Características

Gênero 
Discursivo

Âmbito/Aplicação Base/Origem Características da Fala

Ponencia Apresentação oral 
em congressos

Pesquisa original Formal, estruturada, clara, uso de 
marcadores discursivos para transições.

Resumen 
(Abstract)

Síntese de 
pesquisa para 
publicações

Artigo/Tese Conciso, objetivo, foca em resultados e 
conclusões.

Artículo de 
Investigación

Publicação 
científica

Pesquisa original Rigoroso, argumentativo, uso de 
terminologia específica, citações.

Reseña Crítica Análise de obra 
(livro, artigo)

Leitura crítica Argumentativa, avaliativa, uso de 
linguagem analítica e comparativa.



Simulação 1: Debate sobre um Artigo 
Científico
Chegou o momento de colocar em prática o que aprendemos. A teoria é fundamental, mas a verdadeira maestria 
surge com a aplicação. Nesta simulação, vamos nos transportar para um cenário comum em muitas universidades: 
um grupo de estudo discutindo um artigo científico recém-publicado. O objetivo é simular um ambiente onde você 
precisa expressar sua opinião, concordar ou discordar, e fazer perguntas, tudo isso enquanto pratica as 
expressões e marcadores discursivos que vimos.

Cenário: Você e seus colegas leram um artigo sobre "O Impacto das Redes Sociais na Saúde Mental de 
Jovens Universitários na América Latina". O artigo apresenta dados e conclusões que podem gerar 
diferentes interpretações e discussões.

Imagine que você e seus colegas leram um artigo sobre "O Impacto das Redes Sociais na Saúde Mental de Jovens 
Universitários na América Latina". O artigo apresenta dados e conclusões que podem gerar diferentes 
interpretações e discussões. Este é o seu momento de brilhar, não apenas mostrando que entendeu o conteúdo, 
mas que é capaz de analisá-lo criticamente e contribuir para a discussão. Lembre-se, o debate não é uma 
competição para ver quem está certo, mas uma colaboração para aprofundar a compreensão.

Para esta simulação, cada participante terá um papel. Um pode ser o "apresentador" do artigo, resumindo seus 
pontos principais. Outros serão os "debatedores", que deverão levantar questões, expressar concordância ou 
discordância, e propor novas perspectivas. O foco é na fluidez da comunicação e na aplicação das estratégias que 
você aprendeu. Não se preocupe em ser perfeito, mas em ser proativo e usar as ferramentas disponíveis.

Roteiro de Simulação 3 Debate sobre Artigo Científico

01

Leitura Prévia
Todos os participantes "leram" o artigo (hipotético).

02

Apresentação Breve (5 min)
Um participante resume os pontos-chave do artigo, 
usando frases como "El artículo aborda...", "Los autores 
concluyen que...".

03

Rodada de Opiniões (10 min)
Cada participante expressa sua opinião inicial sobre o 
artigo.

Exemplo: "A mi parecer, la metodología es sólida, 
pero me gustaría discutir los límites de la muestra."

Exemplo: "Desde mi punto de vista, los resultados 
son alarmantes y requieren una acción inmediata."

04

Debate Aberto (15 min)
Os participantes interagem, usando expressões para:

Concordar: "Estoy de acuerdo con [nome] en que...", 
"Comparto la opinión de que..."

Discordar (educadamente): "No obstante, considero 
que...", "Con todo respeto, creo que hay otro 
enfoque..."

Fazer perguntas: "¿Podría/Podrías aclarar cómo se 
midió la variable X?", "¿Qué implicaciones tiene esto 
para la política pública?"

Interromper: "Disculpe que le interrumpa, pero 
¿podríamos volver al punto sobre...?"



Simulação 2: Apresentação e Perguntas em 
um Seminário
A segunda simulação nos leva a um cenário um pouco mais formal: um seminário acadêmico, onde um colega 
apresenta os resultados de sua pesquisa e a plateia tem a oportunidade de fazer perguntas. Este é um momento 
crucial para o apresentador, que precisa defender seu trabalho, e para a plateia, que pode aprofundar seu 
entendimento ou oferecer críticas construtivas. A habilidade de fazer perguntas pertinentes e de responder a elas 
com clareza é um pilar da comunicação acadêmica.

Imagine que um de seus colegas está apresentando uma ponencia sobre "A Influência da Literatura Latino-
Americana na Formação da Identidade Cultural Brasileira". Ele ou ela preparou slides, um discurso bem estruturado 
e está pronto para compartilhar suas descobertas. Sua função, como parte da audiência, é engajar-se criticamente 
com o conteúdo, formulando perguntas que demonstrem seu interesse e sua capacidade de análise. Para o 
apresentador, é a chance de praticar a defesa de seu trabalho e a gestão de perguntas.

Esta simulação é uma excelente oportunidade para praticar não apenas a formulação de perguntas, mas também a 
escuta ativa e a capacidade de síntese. Se você for o apresentador, precisará ouvir atentamente as perguntas e 
respondê-las de forma concisa e clara. Se for da plateia, precisará formular perguntas que sejam relevantes e que 
contribuam para a compreensão geral do tema. Lembre-se de usar os marcadores discursivos para estruturar suas 
perguntas e respostas.

Roteiro de Simulação 3 Apresentação e Perguntas em Seminário

Apresentação (10 min)
Um participante atua como "apresentador", fazendo uma breve ponencia.

Foco: Clareza, uso de marcadores discursivos para transições ("En primer lugar...", "A continuación...", "Finalmente...").

Rodada de Perguntas e Respostas (15 min)
Os demais participantes atuam como "audiência", fazendo perguntas ao apresentador.

Audiência: Use as expressões para fazer perguntas de clarificação, desafio ou expansão.

Apresentador: Pratique responder de forma clara e concisa.

Exemplos de Perguntas da Audiência:

"Me gustaría preguntar si ha considerado la perspectiva de género en su análisis."

"¿Podría profundizar en cómo la literatura de [autor] influyó específicamente en la identidad cultural?"

Exemplos de Respostas do Apresentador:

"Gracias por su pregunta. Es un punto muy relevante."

"En relación a su inquietud, cabe destacar que..."

"Sí, de hecho, hemos considerado ese aspecto y..."



O Espanhol Pluricêntrico em Ação: 
Variações no Discurso Acadêmico
Como já mencionamos, o espanhol é uma língua 
rica e diversa, com variações significativas entre 
os países. No contexto acadêmico, essa 
pluricentricidade se manifesta não apenas em 
sotaques, mas também em vocabulário, 
estruturas gramaticais preferenciais e até 
mesmo em convenções de escrita e fala. Ignorar 
essas diferenças pode levar a mal-entendidos 
ou a uma comunicação menos eficaz. 
Reconhecer e adaptar-se a essas variações é 
um sinal de competência linguística e cultural.

Pense no espanhol como um software com 
diferentes versões regionais. A funcionalidade 
principal é a mesma, mas certos comandos ou 
termos podem ter nomes ligeiramente diferentes 
ou serem usados de maneira particular em cada 
versão. Um pesquisador da Espanha pode usar o 
termo "tesina" para um trabalho de conclusão de 
curso de mestrado, enquanto um colega do 
México pode se referir a ele como "tesis de 
maestría". Ambos estão corretos, mas a 
familiaridade com essas nuances facilita a 
comunicação e a compreensão mútua.

A incorporação do espanhol pluricêntrico em 
seu aprendizado não significa que você precisa 
dominar todas as variantes, mas sim que deve 
estar ciente de sua existência e ser capaz de 
identificá-las. Isso o prepara para um ambiente 
acadêmico globalizado, onde você pode 
interagir com falantes de diferentes países 
hispânicos. Essa consciência linguística é uma 
vantagem competitiva, mostrando sua 
capacidade de adaptação e sua visão de mundo 
ampliada.

Variações Lexicais e de Uso no Espanhol Acadêmico (Exemplos)

Conceito Espanha América Latina 
(Exemplos)

Observações

Tese/Dissertação Tesis (doutorado), 
Tesina (mestrado)

Tesis (geralmente para 
ambos), Disertación 
(alguns países)

A distinção entre tesis e 
tesina é mais comum na 
Espanha.

Apresentação Ponencia, 
Comunicación

Presentación, 
Exposición

Ponencia é mais formal e 
comum em congressos na 
Espanha.

Resumo Resumen, Abstract Resumen, Abstract Ambos são amplamente 
usados, mas abstract é mais 
comum em publicações 
internacionais.

Professor Profesor/a Profesor/a, 
Catedrático/a (nível 
superior)

Catedrático é um título mais 
específico para professores 
titulares.

Artigo Científico Artículo científico Artículo de 
investigación, Paper

Paper é um anglicismo 
comum em alguns contextos.



Estratégias para Gerenciar o Tempo e o 
Fluxo da Conversa

Em um debate ou seminário, o tempo é um recurso precioso e limitado. Contribuir de forma eficaz não significa 
apenas ter boas ideias, mas também saber como apresentá-las dentro do tempo disponível e de maneira que 
respeite o fluxo da conversa. Monopolizar a fala pode ser tão prejudicial quanto não participar, e ser capaz de 
gerenciar sua intervenção demonstra respeito pelos outros participantes e pela estrutura do evento. É como um 
maestro que não apenas conduz a orquestra, mas também garante que cada seção tenha seu tempo e espaço 
adequados.

A habilidade de gerenciar o tempo e o fluxo da conversa envolve tanto a capacidade de ser conciso quanto a de 
reconhecer os momentos oportunos para falar. Isso significa saber quando é hora de resumir, quando é hora de 
passar a palavra e quando é hora de introduzir um novo ponto. Utilizar frases que sinalizam suas intenções pode 
ajudar a guiar a discussão e a manter o ritmo, evitando que a conversa se disperse ou que um único ponto seja 
excessivamente explorado.

Além disso, estar atento aos sinais não verbais dos outros participantes e do mediador pode fornecer pistas 
importantes sobre o momento certo para intervir ou para concluir sua fala. Um mediador pode fazer um gesto para 
indicar que o tempo está acabando, ou um colega pode parecer ansioso para falar. Ser responsivo a esses sinais é 
parte integrante da comunicação eficaz em ambientes acadêmicos.

Frases para Gerenciar o Tempo e o Fluxo da Conversa

Para Resumir
En resumen, mi punto 
principal es que...

Para sintetizar, podríamos 
decir que...

En pocas palabras...

Para Transicionar/Passar 
a Palavra

Con esto, doy por terminada 
mi intervención y cedo la 
palabra a...

Me gustaría escuchar la 
opinión de [nome] sobre 
este tema.

Pasando a otro punto...

Para Manter o Foco
Volviendo al tema central 
de...

Es importante no desviarnos 
de...

Para retomar la idea inicial...



Lidando com Divergências e Críticas 
Construtivas
Debates e seminários são, por natureza, espaços onde diferentes ideias se encontram e, muitas vezes, se chocam. 
É natural e saudável que haja divergências e que as ideias sejam submetidas a críticas. A forma como você lida 
com essas situações, seja ao apresentar uma crítica ou ao recebê-la, é um reflexo direto de sua maturidade 
acadêmica e profissional. O objetivo não é evitar o conflito de ideias, mas sim gerenciá-lo de forma produtiva e 
respeitosa.

Imagine que você está em um ringue de esgrima. O objetivo não é ferir o oponente, mas sim tocar seu ponto fraco 
com precisão e elegância. Cada movimento é calculado, e o respeito mútuo é fundamental. Da mesma forma, ao 
expressar uma divergência ou crítica em um debate, você deve focar na ideia, não na pessoa. A linguagem deve 
ser cuidadosa, buscando a construção e não a desqualificação.

Receber críticas também é uma parte essencial do processo acadêmico. Em vez de se sentir atacado, veja a crítica 
como uma oportunidade de refinar seu pensamento, fortalecer seus argumentos ou considerar novas perspectivas. 
A capacidade de ouvir, processar e responder a críticas de forma construtiva é uma habilidade valiosa que o 
ajudará a crescer como pesquisador e comunicador.

Frases para Expressar Divergência e Crítica Construtiva

Para Discordar Polidamente

Entiendo su/tu punto, sin embargo, mi 
perspectiva difiere en que...

Aprecio su/tu argumento, pero me gustaría 
plantear una objeción respecto a...

Si bien es cierto que [ponto do outro], también 
es importante considerar que [seu ponto].

Para Responder a Críticas

Gracias por su/tu observación. Es un punto 
interesante que no había considerado en 
profundidad.

Agradezco la crítica constructiva. Me permite 
reflexionar sobre [aspecto].

Entiendo su/tu preocupación. 
Permítame/Permíteme explicar con más 
detalle que...

Tomaré en cuenta su/tu sugerencia para futuras 
investigaciones.



Preparação é Chave: Antes do Debate ou 
Seminário
A participação eficaz em um debate ou seminário não começa quando você abre a boca, mas muito antes, na fase 
de preparação. Assim como um atleta treina exaustivamente antes de uma competição, um participante acadêmico 
se prepara para garantir que suas intervenções sejam bem informadas, relevantes e impactantes. A preparação é o 
alicerce sobre o qual a confiança e a clareza são construídas, transformando a ansiedade em antecipação.

Pense na preparação como a construção de um mapa antes de uma viagem. Você estuda o terreno, identifica os 
pontos de interesse, planeja as rotas e antecipa possíveis obstáculos. Da mesma forma, antes de um evento 
acadêmico, você deve pesquisar o tema, entender as diferentes perspectivas, antecipar possíveis argumentos e, 
crucialmente, praticar as expressões em espanhol que pretende usar. Essa antecipação reduz a chance de ser 
pego de surpresa e aumenta sua capacidade de reagir de forma articulada.

Uma boa preparação não só aumenta sua confiança, mas também demonstra respeito pelo evento e pelos outros 
participantes. Ela permite que você contribua de forma mais significativa, elevando o nível da discussão. Além 
disso, ao praticar as frases e estruturas em espanhol, você internaliza o idioma, tornando sua fala mais natural e 
fluida no momento da verdade.

Checklist de Preparação para Debates e Seminários

1

Pesquise o Tema
Leia artigos, livros e 
materiais relacionados.

Identifique os principais 
argumentos e contra-
argumentos.

Anote dados e citações 
relevantes.

2

Entenda o Contexto
Quem são os 
palestrantes/debatedores? 
Quais são suas linhas de 
pesquisa?

Qual é o formato do evento 
(formal, informal, tempo 
para perguntas)?

Qual é o público-alvo 
(especialistas, estudantes, 
público geral)?

3

Formule Suas Ideias
Quais são os 2-3 pontos 
principais que você gostaria 
de expressar?

Quais perguntas você tem?

Como você pode conectar 
suas ideias com o que já foi 
dito?

4

Pratique o Espanhol
Revise as expressões para dar opinião, 
interromper e fazer perguntas.

Pratique a pronúncia e a entonação.

Simule mentalmente ou em voz alta suas 
possíveis intervenções.

5

Prepare Material de Apoio (se aplicável)
Anote pontos-chave em um cartão, mas evite 
ler.

Tenha um dicionário à mão (mental ou físico) 
para termos específicos.



A Escuta Ativa como Ferramenta Estratégica
Em um debate ou seminário, a tentação de focar 
apenas no que você vai dizer pode ser grande. No 
entanto, a verdadeira maestria na comunicação reside 
na escuta ativa. Não se trata apenas de ouvir as 
palavras, mas de compreender a intenção, a estrutura 
do argumento e as nuances por trás da fala do outro. A 
escuta ativa é a base para qualquer intervenção 
relevante, pois permite que você responda de forma 
informada, construa sobre as ideias alheias e evite 
repetições desnecessárias.

Imagine que você é um detetive montando um quebra-
cabeça. Cada fala é uma pista, e você precisa juntá-
las para formar a imagem completa. Se você apenas 
ouvir superficialmente, pode perder detalhes cruciais 
que poderiam fortalecer seu próprio argumento ou 
ajudá-lo a fazer uma pergunta mais incisiva. A escuta 
ativa exige concentração, empatia e a capacidade de 
suspender seu próprio julgamento por um momento 
para realmente absorver o que está sendo dito.

Ao praticar a escuta ativa, você não só melhora sua 
capacidade de compreensão em espanhol, mas 
também se torna um debatedor mais respeitoso e 
eficaz. Você será capaz de parafrasear o que o outro 
disse para confirmar seu entendimento, fazer 
perguntas de clarificação que demonstrem seu 
engajamento e construir argumentos que se conectem 
diretamente com o que foi apresentado. Essa 
habilidade é fundamental para transformar um 
conjunto de monólogos em um verdadeiro diálogo.

Técnicas de Escuta Ativa em Debates e Seminários

Parafrasear
Repetir com suas próprias palavras 
o que o outro disse para confirmar o 
entendimento.

Exemplo: "Si he entendido bien, su/tu 
argumento principal es que [resumo do 
argumento]. ¿Es correcto?"

Clarificar
Fazer perguntas para obter mais 
detalhes ou para resolver 
ambiguidades.

Exemplo: "¿Podría/Podrías dar un ejemplo de 
lo que acaba/acabas de mencionar?"

Resumir
Fazer uma breve síntese dos pontos 
principais de uma fala longa.

Exemplo: "Para resumir lo expuesto hasta 
ahora, tenemos dos posturas principales: 
[postura 1] y [postura 2]."

Observar a Linguagem Não 
Verbal
Prestar atenção à postura, gestos e 
expressões faciais do interlocutor 
para captar nuances da 
comunicação.

Evitar Interrupções 
Prematuras
Resistir à tentação de formular sua 
resposta enquanto o outro ainda 
está falando. Espere o momento 
certo para intervir.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada intensa, mas recompensadora, sobre a arte de participar de debates e 
seminários em espanhol. Vimos que a comunicação acadêmica vai além da gramática e do vocabulário, exigindo 
estratégia, cortesia e uma profunda compreensão do contexto. Desde a arte de expressar uma opinião com 
respeito até a habilidade de intervir educadamente e fazer perguntas incisivas, cada etapa é um degrau para se 
tornar um comunicador mais confiante e eficaz. Lembre-se que o espanhol pluricêntrico e os gêneros discursivos 
acadêmicos são seus aliados, oferecendo um leque de possibilidades para adaptar sua fala.

Em prática: Para solidificar seu aprendizado, procure oportunidades de praticar. Participe de clubes de 
conversação em espanhol, assista a seminários online de universidades hispânicas ou crie seus próprios 
grupos de estudo para simular debates. Grave-se falando e analise sua performance, focando na clareza, 
fluidez e uso das expressões aprendidas. A prática constante é o segredo para transformar o 
conhecimento em habilidade.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes expressões é a mais adequada para introduzir uma opinião pessoal em um contexto 
acadêmico formal?

¡Pienso que...!1.

A mi parecer, ...2.

¡Mi idea es que...!3.

Yo creo, ...4.

2 Um marcador discursivo como "Sin embargo" é utilizado para:

Adicionar uma informação.1.

Introduzir uma ideia de oposição ou contraste.2.

Apresentar uma conclusão.3.

Dar um exemplo.4.

3 Em um seminário, você precisa interromper um palestrante para fazer uma pergunta urgente. Qual frase 
demonstra maior cortesia?

¡Alto! Tengo una pregunta.1.

Disculpe que le interrumpa, pero...2.

Necesito hablar ahora.3.

Escúcheme un momento.4.

4 Ao fazer uma pergunta para pedir mais detalhes sobre um conceito, qual expressão seria a mais apropriada?

¿Qué tal?1.

¿Podría aclarar el concepto de...?2.

¿Me dices?3.

¿Y qué más?4.

5 Descreva a importância da escuta ativa em um debate acadêmico e como ela pode influenciar a qualidade 
da sua intervenção.



Gabarito

1
Resposta: b)

2
Resposta: b)

3
Resposta: b)

4
Resposta: b)

Próxima Aula

Aula 37 3 Pesquisa em Bases de Dados Hispânicas

Exploraremos como encontrar e utilizar recursos acadêmicos em espanhol, uma habilidade essencial para 
aprofundar suas pesquisas e enriquecer suas futuras participações em debates e seminários.

Recursos Adicionais

Dicionário da Real 
Academia Española 
(RAE)
Para consulta de termos e usos 
formais do espanhol.

Corpus de Referencia 
del Español Actual 
(CREA)
Para analisar a frequência e o 
contexto de uso de palavras e 
expressões em diferentes 
variantes do espanhol.

TED en Español
Para ouvir apresentações 
sobre diversos temas e 
observar o uso de marcadores 
discursivos e estratégias de 
comunicação.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre usos linguísticos e tendências acadêmicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais e contextos específicos para verificar nuances e 
adaptações.


